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UM GOVERNO PROVISÓRIO CIVIL DF SALVACAC 
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E : 
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e INTEGRAÇÃO. na 
DA G. N a R. » E o | Missão cumprida, eis que o «blindado» do Regimento de Cavalaria 6 
deixa o quartel do Comando Distrital do Porto da Legião Portuguesa, 
Comunicado do Movimento das Forças Armadas: sob a aclamação dos populares que se haviam aglomerado na zona 
«Para conhecimento de todo o País informa-se que a G.N.R. fronteiriça do quartel. Junatndo-se a outros dois autotanques, forma- 
se encontra totalmente integrada nos princípios que orientam ria a coluna que, com algumas viaturas militares, seguiu em direc- 
a acção da Junta de Salvação Nacional, pelo que todos deverão cão à Rua do Heroísmo. para a Delegação da DES. 


acatar disciplinarmente e prontamente as indicações dos elemen- 
tos daquela Corporação.» 
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2) “NACIONAL 


Programa de Acção da Junta de Salvaç 


A primeira conferência de Imprensa 
da Junta de Salvação Nacional prome- 
tida pelo General Spínola, realizou-se 
hoje, ao princípio da manhã, numa 
dependência do Quartel do Regimento 
de Engenharia 1, na Pontinha, que fun- 
cionou como quartel-general do Movi- 
mento das Forças Armadas. 

Terminada a Conferência de Impren- 
sa, o major Vítor Alves, leu o anunciado 
Programa de Acção da Junta de Salva- 
ção Nacional, que é do seguinte teor: 


«Considerando que, co fim de treze 
cos de luta em terras do Ultramar, o 
sistema político vigente não conseguiu 
definir concreta e objectivamente uma 
política ultramarina que conduza à paz 
entre os portugueses de todas as raças 
e credos; 

considerando que a definição 
dejquela política só é possível com o 
saneamento da actual política interna 
e das suas instituições, tornando-as, pela 
via democrática, indiscutíveis represen- 
tantes do Povo Português; 

considerando, ainda, que a substitui- 
ção do sistema político vigente terá de 
processar-se sem convulsões internas 
que afectem a paz, o progresso e o bem- 
-estar da Nação; 

o Movimento das Forças Armadas 
Portuguesas, na profunda convicção de 
que interpreta as aspirações e interes- 
ses da esmagadora maioria do Povo 
Português e que a sua acção se justifica 
plenamente em nome da salvação da 
Pátria, e, fazendo uso da força que lhe 
é conferida pela Nação, através dos seus 
soldados, proclama e compromete-se a 
garantir a adopção das seguintes medi- 
das, plataforma que entende necessá- 
ria para a resolução da grande crise 
nacional que Portugal atravessa. . 


MEDIDAS IMEDIATAS: | 

Exercício do poder político por uma 
Junta de Salvação Nacional, até à for- 
mação, a curto prazo, de um governo 
provisório civil. À escolha do presidente 
e vice-presidente será feita pela própria 
Junta. 

A Junta de Salvação Nacional decre- 
tará : 

A destituição imediata do Presidente 
da República e do actual Governo, a 
dissolução da Assembleia Nacional e 
do Conselho de Estado medidas que 
serão acompanhadas do cnúncio públi- 
co da convocação no prazo de doze 
meses, duma Assembleia Nacional Cons- 
tituinte eleita por sufrágio universal 
directo e secreto segundo lei eleitoral a 
elaborar pelo futuro Governo Provisório. 

A destituição de todos os governado- 
res civis do Continente, governador dos 
Distritos Autónomos das Ilhas Adjacen- 
tes e Governadores-Gerais das Provin- 
cias Ultramarinas, bem como a extinção 
imediata da Acção Nacional Popular. 
Os Govemos Gerais das Províncias 
Ultramarinas serão imediatamente assu- 
midos pelos respectivos secretários-ge- 
rais, investidos nas funções de encarre- 
gados do Governo, até nomeação do 
novo Governador-Geral do Governo 
Provisório. 

Os assuntos decorrentes dos Gover- 
nos Civis serão despachados pelos res- 
pectivos substitutos legais e enquanto 
não forem nomeados novos governado- 
res pelo Governo Provisório. 

A extinção imediata da D.G:.S., L.P. 
e organizações políticas de Juventude. 
No Ultramar a D.G.S. será reestruturada 
e seneada, organizando-se como Polícia 
de Informação Militar, enquanto as ope- 
rações militares o exigirem. 

A entrega às Forças Armadas dos 
indivíduos culpados de crimes contra a 
ordem política instaurada, enquanto 
durar o período de vigência da Junta 
de Salvação Nacional para instrução 
de processo e julgamento. 

Medidas que permitam uma vigilân- 
cia e um controlo rigoroso de todas as 
operações económicas e financeiras 
com o estrangeiro. 

Amnistia imediata de todos os presos 
políticos salvo os culpados de delitos 


comuns, os quais serão entregues ao foro 
respectivo. 

A reintegração voluntária dos servi- 
dores do Estado destituídos por motivos 
políticos. 

Abolição da censura e exame prévio. 
Reconhecendo-se a necessidade de sal- 
vaguardar o segredo dos aspectos mili- 
tares e evitar perturbações na opinião 
pública causadas por agressões ideoló- 
gicas dos meios mais reaccionários, será 
criada uma comissão «ad hoc» para con- 
trolo da Imprensa, Rádio e Televisão, 
Teatro e Cinema, de carácter transitório, 
directamente dependente da Junta de 
Salvação Nacional, a qual se manterá 
em funções até à publicação de novas 
leis de Imprensa, Rádio, Televisão, Tea- 
tro e Cinema, pelo futuro Governo Pro- 
visório. 

Medidas para a reorganização e 
saneamento das Forças Armadas e Mili- 
tarizadas — G.N.R., P.S.P., G.F. etc. 

O controlo de fronteiras será das 
atribuições das Forças Armadas e mili- 
tarizadas enquanto não for criado um 
serviço próprio. 

Medidas que conduzam ao combate 
eficaz contra a corrupção e especulação. 

MEDIDAS A CURTO PRAZO: 

No prazo máximo de três semanas, 
após a conquista do Poder, a Junta de 
Salvação Nacional escolherá, de entre 
os seus membros, o que exercerá as fun- 
ções de Presidente da República Portu- 
guesa e manterá poderes semelhantes 
aos previstos na actual Constituição. 

Os restantes membros da Junta de 
Salvação Nacional assumirão as fun- 
ções de Chefe de Estado-Maior-General 
das Forças Armadas; Vice-Chefe de 
Estado-Maior-General das Forças Arma- 
das; Chefe de Estado-Maior da Armada, 
Chefe de Estado-Maior do Exército e 


Chefe de Estado-Maior da Força Aérea, | 


e farão parte do Conselho de Estado. 

Após assumir as suas funções, o Pre- 
sidente da República nomeará o Gover- 
no Provisório Civil, que será composto 
por personalidades representativas de 
grupos e correntes políticas e personali- 
dades independentes que se identifi- 
quem com o presente programa. 

Durante o período de excepção do 
Governo Provisório imposto pelas neces- 
sidade histórica de transformação polí- 
tica, manter-se-á a Junta de Salvação 
Nacional, para salvaguardar dos objec- 
tivos aqui proclamados. 

O período de excepção terminará 
logo que, e de acordo com a nova Cons- 
tituição Política, estejam eleitos o Presi- 
dente da República e a Assembleia 
Legislativa. 

O Governo Provisório governará por 
decretos-leis que obedecerão, obrigato- 
riamente, ao espírito da presente Procla- 
mação. 

O Governo Provisório, tendo em aten- 
ção que as grandes reforças de fundo 
só poderão ser adoptadas no âmbito da 
futura Assembleia Nacional Constituin- 
te, obrigar-se-á a promover imediata- 
mente a aplicação de medidas que 
garantam o exercício formal da acção 
do Govreno e o estudo e aplicação de 
medidas preparatórias de carácter mate- 
rial, económico, social e cultural que 
garantam o futuro exercício efectivo da 
liberdade política dos cidadãos. 


A LIBERDADE DE REUNIÃO E DE 
ASSOCIAÇÃO : 


Em aplicação deste princípio, será 
permitida a formação de associações 
políticas, possíveis embriões de futuros 
partidos políticos e garantida a liberda- 
de sindical, de acordo com lei especial 
que regulará o seu exercício. 

A libedade de expressão e de pen- 
sam-nto sob qualquer forma. 

A promulgação de uma nova Lei de 
Imprensa, Rádio e Televisão, Teatro e 
Cinema. 

Medidas e disposições tendentes a 
assegurar, a curto prazo, a independên- 
cia e a dignificação do Poder Judicial. 

Extinção dos Tribunais Especiais e 
dignificação do proceso penal em todas 
as suas fases. 


O Comércio do Porto 


Os crimes cometidos contra o Estado 
no novo regime serão instruídos por juí- 
zes de direito e julgados em Tribunais 
Ordinários. sendo dadas todas as 
garantias aos arguidos. As averigua- 
ções serão cometidas à Polícia Judi- 
ciária. 

O Governo Provisório lançará os 
fundamentos de: 


Uma nova política económica posta 
ao serviço do Povo Português, em par- 
ticular, das camadas da população até 
agora mais desfavorecidas, tendo como 
preocupação imediata a luta contra a 
inflação e a alta excessiva do custo de 
vida, o que, necessariamente implicará 
uma estratégia enti-monopolista. 

Uma nova política social em todos 
os domínios, terá essencialmente como 
objectivo, a defesa das classes trabalha- 
doras e o aumento progressivo, mas ace- 
lerado, da qualidade de vida de todos 
os portugueses. 


O Governo Provisório orientar-se-á, 
em matéria de política externa, nos 
princípios da independência e de igual- 
dade entre os Estados, da não ingerência 
nos assuntos internos dos outros países 
e da defesa da paz, alargando e diver- 
sificando as relações internacionais com 
base na amizade e cooperação. 


O Governo Provisório respeitará os 
compromissos internacionais decorren- 
tes dos tratados em vigor. 

A política Ultramarina do Governo 
Provisório, tendo em atenção que a sua 
definição competirá à Nação, orientar- 
-se-á pelos seguintes princípios : 

Reconhecimento de que a solução 
das guerras de Ultramar é política e não 
militar; 

Criação de condições para um debo- 
te franco e aberto a nível nacional do 
oblema ul! arino. . 

Lançamento dos fundamentos de uma 
política ultramarina que conduza à paz. 

Considerações finais : 

Logo que eleitos pela Nação, a 
Assembleia Nacional Constituinte e o 
o novo Presidente da República, será 
dissolvida a Junta de Salvação Nacio- 
nal e a acção das Forças Armadas 
será restringida à sua missão especi- 
fica da defesa externa de soberania 
nacional. 

O Movimento das Forças Armadas, 
convicto de que os princípios e os 
objectivos aqui proclamados traduzem 
um compromisso assumido perante o 
País e são imperativo para servir os 
superiores interesses da Nação, dirige 
a todos os portugueses um veemente 
apelo à participação sincera, esclare- 
cida e decidida na vida pública na- 
cional e exorta-os a garantirem pelo seu 
trabalho e convivência pacífica, qual- 
quer que seja a posição social que ocu- 
pem, as condições necessárias à defini- 
ção em curto prazo d euma política que 
conduza à solução dos graves problemas 
nacionais e à harmonia, progresso e jus- 
tiça social indispensáveis ao saneamento 
da nossa vida pública e à obtenção do 
lugar a que Portugal tem direito entre 
as nações». 


Sexta-feira, 26/4/74 


ão Nacional 


JUNTO DA DELEGAÇÃO DA D.G.S. DO PORTO, A ENG. VIRGINIA MOURA, LEVADA EM 
TRIUNFO, É UM SIMBOLO DA LIBERDADE CONQUISTADA POR OUTROS PRESOS POLÍTICOS. 
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ÚLTIMOS COMUNICADOS 


1.º COMUNICADO 


Pelas 18,10 
i uídos os 


M Coimbra, ade 
no Movimento das Forças 


mente as ordens da Junta de 
Saivação Nacional». 


Lishou, 

gueira; 

Guarda Nacional R 

o general Rosa 
ral 


pelos agentes daquelas 
inuando des- 
va manifestar o me- 
melhor espírito cívico 
e patriotismo». 


fem ft mam ii 


ão de ofi- 


s Forças 
Armadas e de advogados da 
Comissão, a fim de promover 


a pibertação dos presos por 
delitos exclusivamente  políti- 
cos e tomar providências para 
que os presos por delitos co- 
muns sejam imediatamente 


Nomeados novos comandantes 


a ENC PSPeGr 


3º COMUNICADO 


julgados pelo competente poder 
Judicial, 

Medidas idênticas serão to- 
madas em relação aos restan- 
tes estabelecimentos prisionais 
onde tal se imponha. 

A Junta de Salvação Na- 
cion: solicita a qu 
preensão dos familiares dos 
detidos e colaborem eventual- 
mente no que o processo im- 
plique, A melhor maneira de 
colaborar é evitar aglomera- 
ções junto daqueles estabele- 
cimentos prisionais». 


VOLTOU A TRANQUILIDADE 
ACABOU O ACAMBARCAMENTO 


Regressada a tranquilidade 
aos espíritos dos portugueses, 
a vida na capital também vai 
reentrando no quotidiano, Os 
estabelecimentos de comércio 
retomaram o seu ritmo normal. 
Acebou-se a volúpia do açam- 
barcamento, para além de inú- 
til, prejudicial, ante o interesse 
geral; findaram os assaltos, 
esporádicos a supermercados, 
allág levados a cabo para tes- 
tejar os militares que ao ser- 
viço do Movimento prolonga- 
ram, por horas e horas, a sua 


JUNTO DA ESTATUTA DE D. AFONSO HENRIQUES OS «VIVAS» DA JUVENTUDE VIMARANENSE, NUMA MANIFESTAÇÃO DE 
APOIO À JUNTA DE SALVAÇÃO NACIONAL 


missão de vigilância aos pontos 
tácticos previstos; desapareceu 
o abastecimento apressado e 
desnecessário de combustível 
alimentador dos veículos au- 
tomóveis. Caberão, no entanto, 
na indole deste breve aponta- 
mento alguns episódios que 
espelham, sobremaneira, a psi- 
cose que se apoderou da 
massa. Temos, assim, que, no 
via do grande acontecimento 
se verificaram «corridas» aos 
géneros alimentícios, sendo os 
mais visados pelos consumi- 
dores o pão, o arroz, o baca: 
lhau, as conservas e a carne 
(os merceeiros e os açouguei- 
ros fizeram brilhanto negó- 
cio...), 

«Nunca vendi tanto num só 
dia, aliás, em poucas horas... 
— declarou-nos um comercian- 
te. Hoje, porém, sublinha-se, a 
tranquilidade regressou aos la- 
res e aos espíritos e com ela 
a vida reentra no seu curso 
normal. 


O aeroporto 
da Portela 


continua 


encerrado 


«Continuando o 
Portela encerrads 


s compa- 
rviço na aerogare, 
serão avisados por esta via, e 
com a antecedência devida, da 
hora de reabertura. Todavia, 
ssoal dos 
serviços admin 
e deve regressar aos seus lo- 
cais de trabalho, no mais cur- 
to espaço de tempos. 


| 
| 


f 
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OS FACTOS VIVIDOS NO PORTO 


(O Conterrio do Porta 


A NOSSA VISITA (não oficial) 
AO EDIFÍCIO DA D.G.5. 


São 14,45 horast 

Acabaram agora mesmo de 
entrar na segunda «Berliets, 
os últimos 15 agentes da 
D.G.S. que desde ontem se 
encontravam cercados no seu 
edifício sede. Formase uma 
coluna militar que levará os 
68 membros daquela polícia 
do Estado. Nos espaços aber- 
tos das lonas que cobrem os 
carros militares, divisam-se ros- 
tos que se escondem, alguns 
que choram... 

O povo contido pelos jovens 
das Forças Armadas, acalmado 
a muito custo pelas palavras 
calmas e sensatas do tenente- 
-coronel Azeredo, não resiste 
contudo a gritar. São vezes 
contidas ao longo dos anos, 
são ínsultos restituídos, são 
ameaças, gritos... 

Na confusão do momento, abu. 

saido da alegria indisciplinada 
de todos, três repórteres es- 
gueiram-se por entre os poll- 
cias militares e entram nas 
instalações da DGS... Um 
fica no portão, justificando a 
entrada. Outros dois, camufla- 
dos pelas carrinhas utilizadas 
para a captura dos presos, vão, 
colados à parede da garagem, 
lentamente, disfarçadamente, 
aproximando-se do pátio ajar 
dinado que conduz aos barra- 
cões das traseiras... 

Conseguimos: 

Estamos sós no domínio da 
D.G.S. Como alguém diria mais 
tarde, no «Palácio do Terror=. 

Pormenorizadamente, percor. 
remos todas as dependências 
das traseiras. No primeiro bar- 
racão, pertencente aos elemen- 
tos daquela polícia, encontra-se 
o dormitório do piquete, algu- 
mas salas de interrogatório, e 
as salas de escuta e trans 
missões. 

O DORMITÓRIO — Quatro 
camas separadas, junto ao 
chão. Colados à parede, qua- 
tro armários com fardas da 
polícia do Estado, e roupas in- 
teriores. Duas secretárias, uma 


pel 7 revista: 
«Continuidade», pormográlicas, 
panfletos de propaganda. Em 
quase todos os armários, um 
bom arsenal de garralas de 
brandy e licores, com os ca- 
rimbos da fronteira. Algumas 
estavam abertas... 

AS SALAS DE INTERROGA- 
TÓRIO — Uma mesa, uma má- 
quina de escrever, uma lâmpa- 
da, um cinzeiro, em algumas 
um gravador. Em todas, um 
chicote, uma matraca, ou um 
casseteto... 

A SALA DE ESCUTA — 
Digamos que numa sala de 
10x 10 metros, vimos um dos 
mais completos postos da es- 
cuta que alguém pode imegi- 
nar. Transmissores, retransmis- 
sores, rádios, gravadoes, micro- 
fones, fios, lâmpadas, sintoni- 
zadores, aparelhos de escuta 
de telefones (falaremos deles 
em mais pormenor lá para a 
frente), montanhas de bobines 
ide gravador... Ao lado, numa 
sala sem porta, o gabinete téc- 
nico, com sistemas de manta- 
gem de bobínes, e todos os 
aparelhos e materiais de re- 
paração, 


AS PRISÕES 
POLÍTICAS 


Um largo corredor coberto 
levou-nos ao segundo barracão, 
construido pelos presos em 
1936. 

Aí, de À a D, quatro celas 


grandes e húmidas. Em cada 


uma delas, 6 camas em trós 
beliches, uma mesa com um 
banco comprido de cada lado, 
um lavatório, e uma minúscula 
retrete, sem chuveiro. O chão, 
de cimento. As minúsculas ja 
nelas(?), com grades. Em c& 
da cama dois lençóis e um 
cobertor. Num dos extremos do 
corredor com as quatro portas 
das celas, o domitório dos guar. 
das, e no outro extremo a bar 
bearia. Entro a cola A e q 
cela B, uma escrivaninha onde 
descansava uma esterográfica, 
e uma pasta sem pepéia. No 
quarto dos guardas, vários ma- 
ços de cigarros de marca es 
trengeira, e mais garrafas (so- 
bretudo provenientes de Espa- 
nha), com o carimbo da tron- 
feira... 

Nestas 4 celas, sabe-se, es 
tiveram encerrados 1 500 presos 
políticos... de uma só vez! 

Mais tarde, teriamos oportu- 
nidade de percorrer as restan- 
tes celas subterrâneas... 

Numa cave muito húmida e 
muito escura, sete pequenas 
celas com duas camas, duas 
com três, em beliche. Em cada 
uma delas, apenas isso: a ca 
ma, outra sobreposta, e um 
caixote de madeira zervindo 
de retrete, Sem lavatórios. Ape 
nas um pequeno caneco de fo- 
lheta, com água... 

O oitavo compartimento des- 
ta secção subterrânea, é o ter 
rivel segredo. Sem nada! Nem 
nela, nem mesa. Apenas as 
paredes... 

Em cada um dos oito com- 
partimentos uma sólida grade 
de ferro. À entrada das prisões, 
uma outra grade, ainda mais 
grossa, onde estão dependu- 
rados os molhes de chaves das 
celas individuais. A direita 
desta última grade, o laborató- 
rio fotográfico, nitidamante re- 
vistado à pressa, demonstrando 
toda a confusão de uma busca. 
Ao lado, a oficina de armeiro. 
Mas voltemos aos barra 


DOCUMENTOS 
QUEIMADOS 
A PRESSA 


A saida do barracãoprisão, 
encontrámos dois oficiais da 
Polícia Militar. «Terminou a 
visita» — pensámos... Mas à 
vontade deles de conhecer O 
quarte-general da D.G.S, no 
Porto era igua) ao nosso... 
Assim, fomos os quatro em 
visita não oficial, ao edificio 
principal... 

No quintal, a meio de um 
terreno onde estão plantades 
batatas, um monte enorme de 
cinzas denunciava a destruição 
recento de papéis, Por entre 
bocados de documentos que 
adivinhamos super-secretos, já 
que segundo nos disseram 
posteriormente, continham os 
nomes de todos os elemontos 
ligados, directa ou indirecta- 
mente à polícia do Estado, ser- 
vidores, infgrmadores, ou sim- 
ples simpatizantes, ainda pude- 
mos perceber, e ler, em alguns 
pedaços de papel escapados 
ao fogo, transcrições de es 
cutas telefónicas... 

O edifício principal, em pou, 
co difere do que já relatâmos. 
Gabinetes do Interrogatórios, 
alguns dormitórios de quardas 
(as mesmas garrafas, os mes 
mos cigarros, os masmos li- 
vros), arrecadações da mate- 
rial diverso (de escritório, Ih 
vros e revistas apreendidos, fo- 


tografias, recories de jomais, 
eic.), quartos de banho arqui 
vos (muito remexidos), e ga 
binetos de Inspestores. 

O GABINETE 

DO SR. INSPECTOR 


O segundo andar do edifício 
compõe-se quase exclusivamen- 
re de gobinstos. Alcatifados, 
stapetados, com largos sofás e 
amplas secretárias, Em todos 
ales uma bos bibloteco (com- 
posta sobretudo por obras proi- 
bidas) o uma melhor garrafeira 
(os mesmas garrafas com selos 
de alfândeta) 

Ao fundo da escadaria prin- 
cipal, que conduz sos gabinetos, 
estava, em cima de uma mesa 
improvisada, o material bélico 
apreendido sos polícias do Es- 
tado: metralhadoras ligeiras, al- 
gumas de fabrico russo e checo, 
pistolas automáticos, muitos 
cassetotes, diversos modelos de 
punhos inglesas, facas e pu- 
nhais. 

Lá no cimo, estavam os ga- 
binetos, as varandas, e o grande 
grosso das tropas deo cupação 
do edifício. E o gabinete do 
sr. inspector. 

Empilhados junto a uma das 
paredes, os muitos exemplores 
diversos das últimas obras e re- 
vistas apreendidas, Os últimos 
recortes de jornais. As últimas 
fotografias. Possivelmente, as 
que vimos, seriam também as 
últimas garrafas, e os últimos 
charutos. Pelas varandas aber- 
tas de par em par, sobre a mul- 
e até o conteúdo de duroh 
tdão rouca, foram lançados ci- 
garros, cigarrilhas, charutos, e 
até o conteúdo de duas garrafas 
de brandy Tomy. 

No chão, estilhaçados, os 
quadros retratos dos membros 
do Governo deposto, e do dr. 
Salazar. 


Os oficiais ali presentes, qui- 
seram que com eles bebesse- 
mos, pela vitória do Povo! 

A visita, não oficial, de dois 
jomulistas, tinha terminado... 


gun 
das nossos aproveitaram para 
entrar. Estava aberto um espé- 
cie de roteiro turístico. Como 
não podia deixar de ser, trou- 
xemos um «souvenin): uma es- 
ferográfica (havia lá caixas) 
gravada a dourado: Direcção 
Geral de Segurançal... 


O ULTIMO 
PRESO A SAIR 


«Fui preso por 12 agentes 
da DG.S. no dia 2 deste mês, 
à porta de minha casa. Nessa 
altura bateram-me muito, e trou- 
xeram-me numa carrinha destas 
para aqui... Logo à chegada, e 
mesmo antes de ter entrado na 
minha cela, fui levado a uma 
sala lá em baixo onde me in- 
terrogaram e bateram. Veja aqui 
este olho que ainda está pisa- 
do... Fizeramme estar 10 ho- 
ras em estátua ( O preso sem- 
pre de pé, não se pode mexer. 
A cada movimento é espanca- 
do). Estive sem comer esse 
dia todo. Diziam que eu tinha 
batido num dos agentes quan- 
do, afinal, eles é que me tinham 
batido. Depois meteram-me nu- 
ma cola sozinho, onde estava 
todo o dia sem ver ninguém. 
Só podia sair 1 hora por dia 
Já é a terceira vez que aqui ve- 
nho. A primeira estive 10 dias, 
a segunda 14 dias e agora já ia 
no 247... Cá dentro, os presos 
não souberam de nada. Só hoje, 
ao fim da manhã 6 que vi, um 
capacete branco a entrar na mi- 
mha cela e a dizer que havia 


outro Governo e que ou estava 
livre. Isto era assim como uma 
perseguição que me faziam. 

me acusaram de nada. Só 
me batiam. Dosta vez é que 
vioram com a história de eu ter 
batido num polícia da PIDE. Mas 
6 mentira! Eles é que me bate- 
ram a mim.» 


António Jorge Mendes de Car- 
valho, de 27 anos, foi o último 


pa e mcada mão, e um sorriso 
no rosto, e na alma... 


NÃO HOUVE 
AÇAMBARCAMENTO 


Também no que respeita ao 
consumo a população portuen- 
se portou-se com nivel «de 
portugueses», como nos disse 
um dos sócios-gerentes de um 
grande supermercado da ci- 
dade. Com efeito, não houve 


quaisquer movimentos de 
açambarcamento dignos de no- 
ta. Apenas algumas pessoas, 
durante a tarde de ontem, 
ecorreram, medrosas, a abas- 
tecerem-se. 

Registamos um facto que 
nos foi confiado pelo gerente 
de um outro supermercado: po- 
pulares (Jovens estudantes e 
outros) organizaram-se a fim 
de angariar fundos para com- 
prara cervejas, tabaco e comes- 
tíveis para os soldados. 


AS ULTIMAS H 
NO DOMÍNIO DA D. G.5$. 


Logo de madrugada, nume- 
rosas pessoas se aglomeravam 
junto do edifício da delegação 
da DG, à Rua do Heroismo, 
em cujo reduto os elementos 
daquela polícia se encontravam 
acantonados, A ordem, no lo- 
cal, durante a noite, foi defen- 
dida por uma força militar do 
R. A. P. 2, da Serra do Pllar. 


As 7 horas, esta força foi 
rendida por tropas da Polícia 
Militar. 

Cerca das 9 horas, os ele- 
mentos da G.N.R., que, como 
de costume, se encontravam 
de guarda, no interior do por- 
tão das instalações, obedece- 
ram a uma ordem de retirada 
dada pelo alferes Teles, da Po- 
lícia Militar, ficando o edificio 
somente sujeito à autoridade 
militar. 

Entretanto, a multidão era 
cada vez mais numerosa, jun- 
to da delegação da DG:S. e 
nas imediações, aglomerando- 
-se na Rua do Heroismo, Largo 
de Soares dos Reis e Rua de 


espécie de cordão para que a 
população não invadisse total- 
mente a faixa de rodagem. 
Uma janela do edifício da 
D.G.S. tem um vidro partido, 
resultante de uma pedrada. 

Os acontecimentos foram-se 
desenrolando manhã adiante, 
com a população manifestan- 
do-se por melo de «slogans: 
e ovações às forças militares 
que iam chegando. 


10,30 — Alguns populares 
perseguem, na Rua de António 
Granjo, um individuo suspeito 
de pertencer à D.G.S., que, no 
entanto, teve tempo, de se es- 
capar. 


10,45 — Chegam dois ca- 
miões com tropas do Regimen- 
to de Artilharia Pesada 2. A 
população aplaude entustasti- 
camente a chegada dos milita- 
res. Ouvem-se gritos de eFore 
a Pide», e é entoado o Hino 
Nacional. 


11 horas — Uma senhora 
adianta-se e oferece a um as: 
pirante do RA.P. 2, um ramo 
de flores, distriuindo cravos pe- 
los militares presentes. O gesto 
é largamente ovacionado. Os 
soldados colocam as flores nas 
lapelas ou na boca das espin- 
gardas. 

O trânsito está agora inter- 
rompido no troço do arrua- 
mento fronteiro ao edifício da 
D.G.S. Uma multidão compac- 


MUITOS POPULARES ASSISTIRAM A TOMADA DO COMANDO DISTRITAL DA LEGIÃO PORTUGUESA, A OPERAÇÃO DECOR- 
REU SEM INCIDENTES, 


ta enche o Largo de Soares 


dos Reis e a Rua do Heroismo, 
apinhando-se, aínda, multas 
pessoas nas varandas e terra- 
sos vizinhos. 

Chegam, numa carrinha, 
mais tropas da Polícia Militar, 
recebidos com aplausos. A mul- 
tidão repete os «slogans» de 
«morte à Pide», «Aministia>, 
«Queremos os nossos compa- 
nheiros presos». Ouve-se nova- 
mente o Hino Nacional. 

São distribuídas, gratuita- 
mente, aos soldados garrafas 
de cerveja e fruta. 


11 e 30 — Chegam ao local 
a eng Virginia Moura, o dr, 
Oscar Lopes e o poeta Papi- 
niano Carlos, a quem a popu- 
lação dispensa uma prolongada 
ovação. A eng. Virginia Mou- 
ra, erguendo a voz, pede cal- 
ma à população e diz: «Esta- 
mos todos com os nossos ami- 
gos que estão lá dentro e 
queremo-los junto de nós para. 
construirmos o Portugal do 
Futuro, Gritam-se vivas a Por- 
tugal e canta-se o Hino Nacio- 
nal, como havta sucedido aínda, 


11,45 — Um reforço da 
P.M, aparece no local. 


11,50 — Vários graduados 
militares entram o portão da 
DG.S.. 


12 horas — Distribuição de 
cigarros e «sands» aos solda- 
dos, São espalhados folhetos 
convidando o povo a reunir-se 
hoje, às 19 horas, junto do 
Quartel General, para uma 
manifestação de regozijo. 


12,15 — Chega mais um 
camião com tropa do R.A.P. 2, 
4 camiões de «comandos» da 
Companhia 4041, de Lamego, 
e ainda um camião e 6 gipões 


de militares do Quartel Ge- 
neral. 


12,40 — Elementos da P.M., 
entram o portão do edifício da 
DG.S. 


Civis sobem para um ca- 
mião militar estacionado, ago- 
ra, frente ão portão, para pode- 
rem ver 0 que se passa dentro. 
Toda a população vive mo- 
mentos de ansiedade, aguar- 
dando a hora da libertação dos 
presos, 


12550 — As chaves do edi- 
ficio são entregue ao alferes 
Adrião, da P.M.. Uma voz pede 
pelo megafone, para que as. 
pessoas abandonem a zona jun- 
to do portão e passem para os 
passeios opostos. 


18,05 — Chega o tenente- 
-coronel Azeredo Leme, do 
CICA 1, que toma o comando 
das operações, e simultanea- 
mente, uma auto-metralhadora. 


13,10 — O tenente-coronel 
Azeredo Leme, juntamente com 
noutros militares, e acompa- 
nhado do dr. Oscar Lopes, 
eng. Virginia Moura e dr. Ar- 
edifício da D.G.S. A ansiedade 
aumenta entre o público. 

13,25 — O tenente-coronel 
Azeredo Leme, à janela do edi- 
fício, fala à multidão, através, 
do megafone: «As Forças Ar- 
madas, em cumprimento das 
ordens da Junta Militar, vai 
libertar os prisioneiros. 

E declara que o edifício, a 
partir daquela altura, pertence 
às Forças Armadas. 


18,80 — Alguns presos, ago- 
ra libertos, assomam à varanda 
sendo-lhes dispensada enorme 
ovação. 


13,50 — Os libertos, incon- 
dicionalmente, 8 ao todo, dei- 
xam o edifício-prisão, 

Eram eles ; 


RECOMEÇAM SEGUNDA-FEIRA 
AS AULAS NAS FACULDADES 


No que se refere às aulas 
nos vários estabelecimentos de 
ensino a situação não era se- 
melhante para todos, As Fa. 
culdades de Ciências, de Letras 
e Engenharia estavam fecha- 
das; porém, as escolas secun- 
dárias e primárias, funciona- 
ram normaimente, bem como 
alguns Institutos. As aulas 
nas Faculdades retomarão o 
seu ritmo normal na próxima 
segunda feira; na 

de Madicina ainda hoje de ma- 
nhã houve aulas do quinto ano. 
O Colégio alemão recomeçará 
hoje a funcionar. 

Não há razão para que a 
vida estudantil sofra altera- 
ções, Os jovens discutem, uns 
acaloradamente, outros, com 
um certo espírito crítico e de 
expectativa, os Glttmos aconte- 
cimentos que electrizaram mi- 
lhões de portugueses, As últi- 
mas medidas anunciadas pela 
Junta de Salvação Nacional 
são alvo de todas as conversas 
nas ruas, nos transportes 
públicas, nos cafés, nos meios 
de trabalho. 


REUNIÃO PRIVADA 
DA CÂMARA DO PORTO 


O Presidente da Câmara 
Municipal do Porto, eng.” Nuno 
Vasconcelos Porto, convocou 
os vereadores para uma reunão 
privada, que teve lugar ao fim. 
da tarde de hoje. Até à hora 
de fecharmos esta edição es- 
pecial, não tinham ainda trans- 
pirado quais as questões tra- 
tadas. Em contacto com o se- 
cretário deste órgão de admi- 
nistração local, declarou-nos 
que não sabia O que se persa. 
va, relativamente às nazões que 
levaram o presidente da edili 
dade a convocar a vereação, 
referindo ainda que não esta- 
va autorizado a prestar quais- 
quer outros esclarecimentos. 


O direito a associação e de 
reunião é ponto fulcral das 
conversas de trabalhadores e 
estudantes. Tudo está ainda a 
nível de proclamação de prin- 
cípios aguardando-se algo mais 
concreto, Entretanto dirigentes 
das diversas associações exis- 
tentes; cooperativas, estudan- 
tis e outras, estão atentos à 
evolução dos acontecimentos e 
estudam os problemas que des- 
de há muito preocupa a massa, 
associativas, 


ALGUNS DOS PRESOS POLÍTICOS LIBERTADOS PELAS FORÇAS ARMADAS, A SAIDA DO 
EDIFÍCIO DA D.G.S. DO PORTO, NA RUA DO HEROÍSMO. 


RAS Abertas as fronteiras 


Manuel Duarte Sousa Pa- 
checo, preso em 2 do corrente; 
Mário da Costa Nogueira, pre- 
so na mesma data; Arnaldo 
Ferreira Rosa, José Manuel 
Ramos Penafort Campos, An- 
tónio Augusto Moreira Santos, 
António Jorge Mendes Carva- 
lho, todos presos em 5 do cor- 
rente; António Pereira Soares, 
Hernâni Manuel Sousa Macedo 
e Ruí da Fonseca Vieira, presos 
no passado dia 18. 

O comandante pede à po- 
pulação para dispersas, pois as. 
Forças Armadas terminaram 
a sua missão. E acrescenta : 
«Os elementos da D.G.S, vão 
retirar connosco, sob controle 
militar», 


1425 — Os elementos da 
D.G.S, entram, em número de 
43, entre eles três senhoras, 
num camião militar, seguindo, 
noutro camião, mais uns ele- 
mentos, num total de cerca de 
57 ex-agentes, 

Estes últimos foram con- 
duzidos, sob vigilância militar, 
ao Quartel-General, donde sneu- 
tralizados e desarmados, segui- 

am. dez a uma locali- 
de, nos arredores do Porto, | 
a fim de se evitar qualquer 
excitação ou provocação da po- 
pulação, já que as Forças Ar- 
madas consideraram-nos agora 
como cidadãos vulgares, sujei- 
tos somente a julgamento, se 
houver alguém que os incri- 
mine, 

Posteriormente, foi-nos in- 
formado pelo Quartel-General 
que o único detido dos presos 
da DG.S. acusado de delito 
comum, foi posto em liberdade, 
por já ter sido julgado. 


ESTUDANTES 
DO PORTO 


tomam 
posição 


Os estudantes da Dhl- 
versidade do Porto sus- 
pensos, por actividades 
políticas, faz no dia 1 de 
Maio três meses, estão a 
mobilizar esforços no sen- 
tido de uma imediata re- 
gularização da sua acti. 
vidade escolar. 

Assim, como primeira 
medida a adoptar, pode- 
mos informar que será 
enviada um telegrama à 
Junta Miltar no poder, 
cujo texto será o que se 
segue: 


“Signatários estudantes 
universitários suspensos e 
com processos disciplina- 
res instaurados motivos 
políticos reclamam ime- 
diata regularização sua 
vida escolar.» 


cerca do 


Em contacto matutino com 
o comandante do Batalhão n.º 3 
da Guarda Fiscal, foi-nos por 
este informado que as frontei- 
ras se encontravam ainda en- 
cerradas, esperando-se, contu- 
do, a sua abertura a todo o 
momento. 

Contactado mais tarde, 
aquele oficial afirmou-nos que 
as passagens com a Espanha 
foram abertas cerca do meio 
dia, por determinação do Co- 
mando Geral daquela corpora- 


TENTATIVAS 
ANTERIORES 


DE GOLPES 
DE ESTADO 


Eis a lista dos ante- 
riores golpes do Estado 
contra o regimo portu- 
guês: 


— 10 de Outubro de 1946; 


um de oficiais 
=do 6 Regimento de” 
Cavalaria tentam um 


golpe de Estado no 
Porto; 


— 10 de Abril de 1947: 
cinco generais, seis 
oficiais superiores e 
treze professores uni- 
versitárinos são demi- 
tidos das suas funções 
por terem participado 
numa conjura que se 
manifestou através de 
greves e de uma ten- 
tativa de revolta na 
região de Tomar; 


—3 de Outubro de 1948: 
são presos vários ofl- 
ciais superiores entre 
os quais o almirante 
Cabeçadas, — acusados 
de terem fomentado 
uma terceira conjura; 


—31 de Março de 19; 
o capitão Galvão, fun- 
dador do Úrgão Ci- 
vico Militar, é conde- 
nadoa três anos de 
prisão por conjura, 


—1 de Janetro de 1962: 
tentativa de golpe de 
Estado do capitão Va- 
rela Gomes, do 3º 
Regimento de Infanta- 
ria de Beja, a 200 
quilómetros de Lisboa. 
Balanço: 4 mortos, en- 
tre os quais o subse- 
cretário de Estado do 
Exército, 


—10 de Março de 1974: 


subvelação de uma 
companhia de Infan- 
tarianas Caldas da 
Rainha. q seu avanço 
foi parado à entrada 
de Lisboa. — FP, 


[TA situação no Ae 
Pedras Rubras mantém-se, 


meio-dia 


segundo ordens da Junta 
Militar. 

No entretanto, um comunt- 
cado posterior distribuído ao 
fim da tarde elucidará comple- 
tamente os nossos leitores 
quanto ao processamento da 
passagem nos postos frontei- 
riços. 


EMIGRANTES 
SOLIDÁRIOS 

COM AS 

FORÇAS ARMADAS 


Endereçado no Rádio Clm- | 


be Português, foi recebido o 
seguinte telegrama: 

“Todos os trabalhadores 
portugueses na Europa apolam 
o Movimento das Forças Ar- 
madas na luta pela democra- 
cla do Povo Português,» 


O AEROPORTO 
DE PEDRAS RUBRAS 
CONTINUA FECHADO 


de 
Ele- 
mentos do Exército continuam 
no local, em sistema de turnos. 

O bireactor pertencente, 
como ontem noticiámos a uma 
companhia privada alemã que 
transportava cinco industriais da 
RFA em visita de negócios ao 
nosso País, ainda se encontra 
em Pedras Rubras. 

Esta manhã, apenas uma pe- 
quena avioneta particular, vinda 
de Espanha, pertencente a um 
industrial português do Concen- 
trado de Tomate, poisou no 
Aeroporto. 


MANIFESTAÇÃO 
DEMOCRÁTICA 

na Praça 

da República 


Pel; primeira vez, desde à 
mais de quarenta anos, pude- 
ram ser vistos nas ruas da ci- 
dade cartazes afixados por sec- 
tores 


tradicionalmente  opost- 
convocando manifes- 
pretendem, st 
multaneamente, de apoio & 
Junta d Salvação Pública e de 
afirmação da vontade popular. 
Assim, à hora a que clreu- 


la esta 
so jornal, 

vma concentração 

do Quartel-Ceneral das For. 


cas Armadas, na Praça da Re 

1. durante a qual se pre- 
vê que uma delegação de de- 
mocratas do Porto, se irá avis. 


tar com elementos do Coman- 
do das Forças Armadas, no 
sentido de definir perante a 
Junta Militar, q posição deste 


sector político da opinião púbii- 
ca, perante os últimos acon= 
tecimentos. 


NO AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS — Um momento de repouso, 
de muitas horas de vigília e tensão nervosa venceu estes dois soldados. 


aproveitado para uma passagem breve pelo sono, A fadiga 


Sexta-feira, 26/4/74 


LIBERTADOS OS PRESOS 


DA CADEIA DE CAXIAS 
“E DETIDOS OS AGENTES DA 0.6.5. PODEM REGRESSAR 


= AFIRMOU O GENERAL SPÍNOLA 


A Direcção-Geral de S 
rança foi a última resistê 
a vencer pelo Movimento das 
Forças Armadas. E chegou a 
provocar profundas preocupa- 
ções, em consequência da obs- 
tinação dos s 
donarem as s 
sede, na Rua António Maria 
Cardoso. Somente esta manhã, 
depois de toda uma Inoga noite 
fria e chuvosa, a resis! 
findou. Desde as 8 hora 
ao princípio da tarde, milhares 
de populares testemunharam, 
à distância a queda do último 
baluarte afecto ao regime que, 
de 47 anos, ruiu face à 
ra patriótica das Forças 
Armadas, 

As 9 e 43, as port 
abertas e três oficiais d 
cas Armadas deram entrada no 
edifício. Momentos decorridos, 
um indivíduo franqueou as por- 
tas das garagens de onde, 
diatamente, saíram algur 
dezenas de «PIDES», em fi 
de dois, que ingressaram no 
edifício principal. E, pouco de- 
pois, as forças militares dj 
Armada e do Exército reoc 
param a ala central do imóvel. 

Antes, porém, às 8,30, apro- 
ximadamente, fora tomada a 
cadeia em Caxias. Desempe- 
nhou-se dessa missão uma for- 
ça de pára-quedistas, cujo pri- 
meiro acto foi o de libertar das 
celas os prisioneiros políticos, 
acompanhando-os até ao pátio 
interior da casa de reclusão, 
enquanto eram detidos, sem re- 
sistência, os quarenta elemen- 
tos da D.G.S., que, durante a 
noite, haviam resistido no inte 
rior do cerco, os quais, aliás, 
não obstante terem ameaçado 
de morte os políticos ali pre- 
sos, se entregaram, aos pára- 
-quedistas, já desarmados. 


Entretanto, o capitão Mário 
Pinto, comandante da força li- 
bertadora, declarava aos jor- 
nalistas: 

«Dentro de poucas horas 
espero libertar os prisioneiros 
políticos que não estejam acu- 
sados de delito comum. Aguar- 
do apenas ordens superiores». 

Eram 6,80, quando o assalto 
final à prisão começou. Na 
altura, sobrevoavam o local, 
aviões da Força Aérea, em 
apoio às forças terrestres, 

As 815, os guardas da 
VR. que defendiam o edifi- 
» entregaram-se, 


Entretanto, uma companhia 
de Fuzileiros Navais do Vale 
do Zebro, retorçava o cerco. 
E às 9 e 20 foi preso o director 
da cadeia, inspector Parra da 
Silva. 


As portas da prisão abri- 
ram-se e os jornalistas, que 
tinham sido transportados de 
Lisboa, em viaturas de Fu 
leiros, contactaram os. pris 
neiros políticos que iam ch 
gando, em grupos, ao pátio da 
prisão, com a alegria estam- 
pada nos rostos. Foram eles 
que, revelaram, somente tive- 


ram conhecimento, ontem à 
noite, que qualquer coisa de 
raordinário acontecia no 


Próximo das 10 horas, pô- 
de-se entrar no hospital pri- 
sional, anexo à cadeia. 

o exterior, muitos famili 
res dos que estavam privados 
da liberdade aguardavam, para 
envolvê-los num abraço de 
saudade, 


A uma pergunta dos jorna- 
listas, o comandante da força 
«Temos que ter compaixão 
é humanidade para com eles». 


A Rua de Santo António voltou a ser, Rua de 31 de Janeiro 


“APENAS DURANTE A MANHÃ 


ASSES 


AMBIENTE DE CERTA EXPECTATIVA 
NO GOVERNO CIVIL DO PORTO 


Durante a manhã, a cidade 
acordou ainda com a impres- 
são bem nítida e inesquecivel 
dos históricos acontecimentos 
da véspera. Sossegada e tran- 
quilizada, porém, pelos sucessi- 
vos e periódicos avisos de que 
tudo voltara à normalidade, 
satu para a rua e retomou a 
ramerrão quotidiano, Só alguns 
(poucos) estabelecimentos co- 
merciais não abriram as suas 
portas e os bancos, como era 
já sabido, mantiveram-se en- 
cerrados, com excepção do 
Banco do Fomento. 

Entretanto, na «Baixa», for 
maram-se pequenos grupos que 
avidamente liam os jornais, ou 
à porta de qualquer casa de 
rádios ouviam, manifestamente 
interessados, o programa ra- 
diodifundido da Junta de Sal- 
vação Pública e da entrevis 
dos órgãos de informação do 
sr. general António de Spinola, 

Um pequeno pormenor hou- 
ve que destoou um tanto da 
fisionomia diária da cidade: foi 
o desaparecimento do habitual 


policiamento dos guardas da 
P. S. P. Apenas os sinaleiros 
estavam nos seus postos e nada 
maí 


Portanto, dirigimo - nos ao 
comando da P, S. P. para um 
avaliar mais exacto da situa- 
ção. 


"omos amavelmente recebi- 
dos pelo oficial de dia, sr. ca- 
pitão Rola, que à nossa natural 
interrogação respondeu: 
« situ io é nom 
como é óbvia compete nest: 
emergência à Polícia Militar : 
vigilância e a intervençõ 
qualquer possivel inch 
agentes da P. S. P. manter 
se-ão nas 
dras até à completa no 
ação política. Depois retoma- 
A funções como lhe 
compe! 

Claro que os sinaleiros te- 
riam de ocupar os seus postos, 
so o que fizemos, senão 
8 a o caos no t to cita- 
dino, o que poderia motivar 
problemas graves>. 

Inteiramente elucidados 


as 


quanto a este ponto, dirigimo- 
-nos depois ao Governo Civil, 
onde falamos com o secretário, 
sr. dr, Januário Nunes. 

Introduziu-nos no seu ga- 
bine, onde como em qualquer 
outro dia despachava o serviço 
de rotina e imediatamente pós- 
-se à nossa disposição: 

Aqui, no Go 
tudo decorre igualmente com 
normalidade. Tudo se processa 
burocraticamente como de cos- 
tume. Repare que isto é um 
organismo de carácter civil e 
não constitui, portanto, qual- 
quer ponto estratégico pi 
motivar sobressaltos. Contudo, 
uma certa expectativa, como 
evidente, quanto às determi- 
nações que vierem de Lisboa, 
Então agiremos de acordo com 
Para já, portanto, não 
há problemas e o Governo Ci- 
vil continua a exercer as 5 
atribuições próprias e bem de- 
termin 

Fizzemos depois uma rá- 
pid aronda pelas Esquadras 
policiais, e em todas elas havia 
o mesmo ambiente de tranqui- 


AMÉRICO TOMÁS 
E MARCELO CAETANO 
EXILADOS NA MADEIRA 


O almirante Américo To- 
más e o prof. Marcelo Caetano 
estão exilados na Ilha da Ma- 
deira. O ex-Presidente da Re- 
pública foi transportado de 
helicóptero para o Regimento 
de Engenharia 1, na Pontinha, 
seguindo dali em automóvel 
para o aeródromo da Baso 1, 
onde tomou o avião que o le- 
vou para o Funchal. 

Na Tlha da Madeira tam- 
bém estão dois ex-ministro: 
Moreira Baptista e Silva 
Cunha. 


O almirante Américo To- 
más e o prof, Marcelo Caetano, 
bem como o prot. Silva Cunha 
e o dr. Moreira Baptista, enti- 
gos ministros da Defesa Na- 
cional e do Interior, chegaram 
à Madeira às 8,45 de hoje, em 
avião militar. 

A anteceder a saida daque- 
les quatro elementos, desceu 
do avião um grupo de «Boinas 
Verdes», com metralhadoras. 

Do avião saiu, também sob 
custódia, o comandante Benvi- 
do, oficial às ordens do atmi- 


rante Américo Tomás. 

No aeroporto, o almirante 
Américo Tomás e o prot. Mar- 
celo Caetano eram aguardados 
pelo governador do distrito, co- 
mandante Daniel Rocheta, pelo 
governador substituto, dr. João 
Gouveia, pelo governador mi- 
litar, e esposas, pelo chefe do 
Estado-Maior e pelo director 
da delegação de Turismo, João 
Gonçalves Borges. 

O almirante Américo To- 
más atravessou a pista em di- 
recção à sala dos «vips», se- 


lidade e de descontracção, sem 
qualquer aparato bélico. Tudo 
se processava como de hábito, 
só que agora os agentes da 
P. S. P. se mantinham nos 
seus postos de concentração, 
aguardando com serenidade o 
momento de regressarem às 
tarefas de cada dia. 
Relativamente às Câmaras 


Municipais Porto, Gala e 
Matosinhos funcionaram nor- 
mente Prevendo alguma 


ntualidade, a polícia muni- 

cipal postou-se junto aos edi- 

tícios das edilidades, no Porto 
aa 


Entrei 


anto, ao principio da 


tarde, forças militares ocupa- 
ram os pontos estratégicos da 
Baixa», o que causou uma 


certa perturbação nos portuen- 
cientes de que tudo tinha 
terminado já, mas que se des- 
tinava, ao que nos informaram 
do Quartel-General, a um mero 
trabalho de patrulhamento das 
artérias centrais da cidade, 
para evitar íncid tos + 

s nerturbações da 
pública, 


guido do prot. Marcelo Cue- 
tano e dos outros antigos mem- 
bros do governo. 

Depois de alguns minutos 
naquela sala entraram em au- 
tomóveis oficiais do governo 
do Distrito, do Governo Militar 
acompanhados por aquelas en- 
tidades e seguiram para o Fun- 
chal, onde o prof. Marcelo 
Caetano e almirante Américo 
Tomás ficaram instalados no 
mesmo hotel. — A.N.I, 


da a 


PRIMEIRA CONFERÊNCIA DE IMPRENSA DA JUNTA MILITAR 


OS EXILADOS 


—B esta a primeira vez 
que a Junta de Salvação iva- 
clonai entra em cont 
a Imprensa, An! 
desejo agradecer a forma pa 
triótica como a Imprensa 
acomuanhou o movimento das 
Forças Armadas e, para abém 
desse agradecimento, eu for- 
mulo votos para que à Impren- 
sa, dentro de uma liberdade de 
expressão que val passar a 
ter, saiba efectivamente cum- 
prir o alto dever que lhe corm- 
pete para com a Pátria, no 


to com 


de mais, 


esclarecimento do noso bom 
povo portuguêss — afirmou O 
general António de Spinola no 


apresentar-se aos representun- 
tes dos rgãos de Informação, 
na histórica primeira conferên- 
cia de Imprensa que a Junta 
de Salvação Nacioaal conce- 
deu, ontem de manhã, no Re- 
gimento de Engenharia 1, 

A Junta Militar, reunida na 
noite anterior, revira o pro- 
grama do Movimento das For- 
cas Armadas que, na altura, 
foi distribuido e que noutro 
local publicamos. 

Encontrando-se na Sase de 
perguntas e respostas, o gene. 
ral Spínola disse que em rela- 
cão ao Ultramar «Portugal se 
guiná a política que for defl- 
nida no consenso do Pais», A 
questão fora posta pela equipa 
de reportagem da televisão es- 
panhola. 

Logo a seguir, afirmou que 
a política externa do nosso 
País «vai seguir uma Imha 
de abertura a soluções de evo- 
lução, a um futuro de pro- 
gresso de Portugal no seu todo. 
Pluricontinental». 

A mesma equipa pediu para 
o general Spínola falar sobre 
a reação do povo português. 
«Foi magnífica — respondeu. 

sou largaments to- 
espectativas». E, diri 
gindo-se à nação espanhola: 
«Creio bem que a nova grlen- 
tação que vai ser imprimida 
à política portuguesa, muito 
facilitará as relações de Portu- 
gal com a Espanha» 

O presidente da Junta Mi- 
litar diria, depois, que ainda 
não toi dada qualquer directiva 
aos governos do Ultramar, E 
sobre as várias formas de re- 
pressão à livre expressão sobre 
os diversos órgãos de comuni- 
cação social afirmou: «O pro- 
grama do Movimento das For- 
cas Armadas responde cabal- 
mente à pergunta: a nbolição 
da Censura e Exame Prévio, 
com restrições relativas ao 
segredo dos aspectos militares 
nesta fase que ainda straves- 
samos no Ultramar». 

E, ma sequência da respos- 
ta: «Também está prevista a 
revisão da Lei de Imprensa 
nos termos constitucionais.» 

Um nosso colega pergun- 
tou: «O Partido Socialista ou o 
Movimento da CDE terão pos- 
sibilidades de exiscdr logal- 
mente?» 

Resposta do general Antó- 
nio de Spínola 

“Tudo leva à crer que sim 

Nova pergunta; «A Direc- 
qão-Geral de Segurança contt- 
nuará a existir? 

— Está prevista a extinção 

da Direcção-Geral de Seguran- 
ça, apenas com restrições para 
o Ultramar, enquanto as ope- 
militares o exigirem 
respondeu. 
Quanto no Movimento das 
Forças armadas: «E Impossi- 
vel dizer se o Movimento tem 
um chefe, Trata-se de um Mo 
vimento colectivo das Forças 
Armadas, 

O presidente da Junta de 
Salvação Nacional informaria, 
mais adiante, que os exilados 
políticos são abrangidos pela 
amnistia prevista no progra- 
ma, podendo assim regressar. 
E que as informações sobre o 
actual movimento, floam desde 
já à responsabilidade dos jor- 


DISTÚRBIOS 
NA BAIXA 
LISBOETA 


Comunicado da Junta 
de Salvação Nacional: 
«Estão a verificar-se dis- 
túrbios provocados por 
grupos de população civil 
na parte baixa da cidade 
do Lisboa, nomeadamente 


junto do jornal «tpoca». 

Tais atitudes contras- 
tam de forma gritante 
com o civismo demons- 
trado pela genoralidade 
da população. A continua- 
rem a verificar-se acções 


semelhantes, poderemos 
todos nós não só ver o 
sucesso deste Movimento 
enlutado, como sentir-se 
a Junta de Salvação Na- 
cional na necessidade de 
tomar medidas de excep- 
ção, que se querem evi- 
tar a todo o custom. 


seguintes, 
a Junta 


nais, tal como as 
Contudo, em b 
fornecerá, precisa 
sobre a matéria, Reafirmou 
nnda que os presos políticos 
iam ser soitos, cam excepção 
feita áqueles que tenham tam 
vem cometido crimes classi- 
ficados no Código Penal 
stavam presentes, na con 
ferência de Imprensa, todo 
os membros da Junta de Sat 
vação Nacional actualmente na 
Metrópole, 
Só o goneral 

apresentou fardado. 


Spinola se 


MENSAGE 
DOS ADVOGADOS 
PORTUGUESES 


AO PRESIDENTE 
DA JUNTA 
DE SALVAÇÃO NACIONAL 


O tastonário da Ordem dos 
Advogados, dr. Ângelo de AI- 
mefda Ribeiro, dirigiu a se- 
guinte mensagem ao presiden- 
to da Junta de Salvação Ne- 
etonad 

«O Bastonário da Ordem 
dos Advogados impossibilita- 
do de reunir, imediatamente, 
o respectivo Conselho Geral, 
desde já manifesta a Vossa 
Excelência, incondicional apoio 
das advogados portugueses 
para restauração dos direitos 
cívicos e libertadores funda- 
mentais, garantias de iiberda- 
de individua!, extinção das ju- 
risdições especiais, defesa da 


POLÍTICOS 


OPERAÇÕES COM MOEDAS ESTRANGEIRAS 
PASSIVAS DE AUTORIZAÇÃO 


cia e dignificação VE 


semprs se tem propugnado. 
Apresento a Vossa Excelência 
e restantes membros da Junta 
Selvação Nacional respeitosos 
cumprimentos. 

O bastonário da Ordem». 


INCIDENTES 
ENTRE 


A POLÍCIA DE CHOQUE 
E A MARINHA 


Cerca das 16,30, no Largo 
do Camões, onde muitos popu- 
lares continuavam concentra. 
dos, passaram pela referida 
artéria, várias carrinhas da 
Polícia de choque. O povo prin. 
cipiou a invectivá-los, havendo 
alguns populares que arremes- 
saram algumas pedras — um 
dos agentes daquela corpora- 
ção, abrindo o vidro da janela, 
fez fogo com uma pistola me- 
tralhadora. Elementos da Ma- 
vinha, presentes no Largo, ri- 
postaram no fogo da Polícia, 
ficando dois polícias feridos, 


REABRIRAM 
OS CINEMAS 


Normalizada a situação, as 
salas de espectáculos de Lisboa 
reabriram esta tarde, Por mo- 
tivo de precaução, para pro- 
teger os espectadores e tam- 
bém, o próprio pessoal de ser- 
viço, a União de Grémios dos 
Espectáculos, havia dirigido 
um apelo às empresas suas 
associadas, no sentido de não 
promoverem, ontem, as habi- 
tuais sessões de cinema e de 
teatro. Foi absoluta a adesão 
à iniciativa. 


UM BANCO 
ABERTO 
AO PÚBLICO 


Permaneceram encerrados, 
durante o dia de hoje, os esta- 
belecimentos bancários da ca- 
pítal. Todavia, o Credit Fran- 
co-Portugais franqueou as suas 
portas ao público. 

Os funcionários bancários, 
porém, cumpriram o seu horá- 
rio normal de trabalho, 


À 
Já há correio 
na capital 


Os CTT. já hoje procede- 
ram à distribuição da corres- 
pondência. A distribuição do- 
miciliária não se efectuou, on- 
tem, devido à interdição do 
acesso ao Terreiro do Paço. 


O Banco de Portugal cerca 
das 16 horas, por aviso tele- 
fónico às direcções de todas 
as entidades bancárias de Lis- 
boa, informou que ia ser dis- 
tribuído um comunicado verbal 
aos estabelecimento bancários 
cujo teor é o seguinte: 


<As instituições de crédito 
autorizadas a exercer o comér- 
cio de câmbios no Continente 
e Nhas Adjacentes, deverão 
continua nas operações de com- 
pra e de venda de moeda es 
trangeira, a cumprir rigorosa- 
mente as disposições da regu- 
lamentação cambial em vigor, 
observando, no entanto, o se- 
guinte: 


A) Nas orerações de merca- 
dorias 


referidas instituições de 
crédito, somente poderão efec- 


do Banco 


tuar, sem prévia autorização 


do Banco de Portugal, compras 
ou vendas de moeda estran- 
geira de importância superior 
a ese, 25.000500, mediante a 
apresentação do exemplar «E» 
do respectivo boletim de regis- 
to prévio, desde que: 

1) Seja feita prova de que 
já tenha sido efectuado o des- 
pacho da mercadoria ou que 
esta se encontre na Alfândega, 
aguardando despacho ou en- 
trada em armazém alfandegá- 
rio; 

2) O pagamento seja efec- 
tuado contra documento de 
embarque; 

3) As operações sejam 
efectuadas ao abrigo de cré- 
ditos documentários. 

Os casos não compreendidos 
nas anteriores alíneas, dev: 
ser submetidos à autorização 
especial e prévia, do Banco de 
Portugal. 


“de Portugal 


B) Nas operações de invis 
veis correntes 


As operações de invisiveis 
correntes, qualquer que seja à 
sua natureza ou o seu quanti- 
tativo, deverão ser submetidos 
à autorização especial e pré- 
via do Banco de Portugal. 


O) Nus operações de capitais 
privados 


operações de capitais 
privados qualquer que seja a 
sua natureza Ou o seu quan- 
titativo, somente podem se 
efectuadas, mediante a apre- 
sentação do exemplar do 
respectivo boletim de autori- 
zação e de conformidade com 
o esquema de liquidações que 
houver sido autorizado pelo 
Banco de Portugal. 


Banco de Portugal 
26.4,1974 


TROPAS DO R.6. 6 TOMARAM 


O COMANDO DISTRITAL DA L. P. 
SEM RESISTÊNCIA 


Eram cerca das 11 horas 
quando o Comando Distrital 


do Porto da Legião Portugue- 
sa se rendeu ante a presença 


rita catereeatatatos 


é * «O Comandando das 


& Forças do Exército da 
&% Região Militar do Porto 
ã dá conhecimento que, por 
É razões de segurança, 
É ocupou as instalações da 
É Legião Portuguesa, apos- 
É sando-se de todo o ma- 


teriaf de guerra all exis- 
tente e dissolveu a orga- 
nização da D.G.S. do 
Porto, ocupando o seu 
edifício e libertando os 
cidadãos ali encarcera- 
dos como presos politi- 
& cos, com excepção de um 

único que, por acusação 
de delito comum, fica ao 
cuidado das Forças Ar- 
madas até justa decisão 
judicial.» 


eReeriateterereterernats 


sennacçis 


duma força do Regimento de 
Cavalaria 6, comandada pelos 
tenentes - coronéis — Arriscado 
Nunes e Azeredo e na qual es- 
tava jo um carro 
blindado. Não houve resistên- 
cla, tendo o quartel sido ime- 
diatamente tomado, 

Cerca do meio-dia, forças 


do Regimento de Infantaria 8 
(de Braga) comandados pelo 
capitão Guimarães chegaram 
ao quartel da Legião para ren- 
dição do pelotão de Cavala- 
ria 6 que teria de acorrer 2 
D.G.S. onde o desenrolar dos 
acontecimentos estava tingião 
dum mal cariz. 

às 12,45 horas, surgem da 
Rua de Domingos Machado, 
dois blindados e uma viatura 
militar. A pequena multidão 
que se aglomerava diante dos 
portões do quartel olha com 
expectativa, Algumas op 
rias interrogam-se perante os 
militares: «Se vai haver algu- 
ma coisa, diga que a gente 
vai embora» «Descanse que 
não há nada, os carros é que 
vão sair» — respondia um ofi- 
cial, 

Efectivamente, com a che- 
gada dos blindados, começa à 
sair do quartel um jipe e à 
autometralhadora que havia 
penetrado na Legião, na altu- 
ra da tomada do comando. Em 
coluna, Rua de Pedro Hispano 
acima, seguiam então em co- 
luna todas as viaturas e os 
três blindados, sob a aclama- 
cão da mole humana para à 
qual a tropa era sinal de Tiber- 
tação. 

Entretanto, à tarde, outro 
pelotão do R. 1. 8 comandado 
pelo tenente Capela rendia o 
pelotão do capitão Guimari 

Pouco depois das 15 hora 


elementos da G.N.R. acompa- 
nhados do 2.º comandance do 
R. C. 6 sr, tenente-coronel 
Martins Rodrigues foram bus- 
car os cães da Legião, levan 
do-os para o canil do quartel 
do Carmo. 

Começou, também, a ser 
transportado para o Regimen- 
to de Cavalaria 6, o material 
bélico que se encontrava no 
comando da Legião. com efei- 
to, metralhadoras ligeiras, ba- 
zucas, centenas de espingar- 
das e outro armamento se- 
guiram em viaturas militares 
para a Rua de Serpã Pinto. 
Três antometrashadores da Le- 
gião foram também levadas 
nara o Regimento de Cavala- 
ria 6. 


Servico normal 


nos € T. T. 


No Porto, os serviços dos 
CTT. estão-se processando 
normalmente não havendo 
quaisquer perturbações quan- 
to à distribuição domiciliária 
da correspondência quer esta 
sepa oriunda do estrangeiro ou 
não. Também quanto à expe- 
dição não hã restrições para 
correspondência que se desti- 
ne à outros países. 


